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O USO SUSTENTÁVEL DAS 
FLORESTAS E DE SEUS RECURSOS 

É O LEGADO QUE QUEREMOS 
DEIXAR PARA O MUNDO.
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INTRODUÇÃO

ANÁLISE 
GERAL: 

E SE A 
FLORESTA 

VIVA TIVESSE 
MAIS VALOR?

A pergunta expressa em nosso manifesto ecoa 

dentro de nós desde a criação do Imaflora, em 

1995. Naquela época, produção e conservação 

eram tidas como duas práticas excludentes. Nós 

insistimos, confiamos e, com os pés na terra e o 

coração na floresta, começamos a criar diálogos, 

espalhar conhecimento e promover inovações. 

Seguir essa vocação foi de fundamental impor-

tância em 2020, ano em que o contexto mundial 

e brasileiro enfraqueceram muito a agenda do 

desenvolvimento sustentável.

Várias entidades ressaltaram os riscos ambien-

tais entre as principais ameaças globais para 

2021. As florestas brasileiras, que são morada 

de um terço de todas as espécies vivas do pla-

neta e de uma em cada cinco espécies vegetais 

do mundo, estão ainda mais vulneráveis com o 

recrudescimento e retrocessos já percebidos 

nos últimos anos. Em 2020, o desmatamento da 

Amazônia foi o maior da última década, atin-

gindo uma área correspondente a quase cinco 

cidades de São Paulo. O desmatamento, impul-

sionado principalmente pelas atividades ilegais e 

predatórias, avançou sobre as áreas protegidas, 

onde vivem povos indígenas e populações tra-

dicionais, como quilombolas. Somam-se a esse 

cenário as limitações impostas às esferas de 

debate público, causadas não só pela recessão 

econômica e pela pandemia da Covid-19, mas 

também pelas contínuas ofensivas do Governo 

Federal em relação à atuação das organizações 

do terceiro setor.
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“EM MOMENTOS COMO ESSE, SEM PRECEDENTES, O PROPÓSITO, 

A EXCELÊNCIA E A AGILIDADE DE QUALQUER ORGANIZAÇÃO SÃO 

COLOCADOS À PROVA. DO CONSELHO DIRETOR À EQUIPE, DO CORPO 

TÉCNICO AO TIME DE CAMPO, TODOS SE MOBILIZARAM PARA 

APERFEIÇOAR NOSSOS PROCESSOS PARA PODERMOS SEGUIR COM 

NOSSA MISSÃO DE INCENTIVAR OS SETORES FLORESTAL E AGRÍCOLA 

A CONCILIAR O USO RESPONSÁVEL DOS RECURSOS NATURAIS À 

CONSERVAÇÃO E A PROMOÇÃO DE BENEFÍCIOS SOCIAIS, VALORIZANDO 

QUEM VIVE DA TERRA, DO SABER DO CULTIVO E DA PRODUÇÃO”

explica Roberto Palmieri, que se manteve como 

Secretário Executivo do Imaflora até novembro 

de 2020, quando passou o bastão para Marina 

Piatto e Patrícia Cota Gomes, que assumiram, 

respectivamente, a Secretária Executiva e a 

Secretaria Executiva Adjunta. Para Marina, a 

relação de confiança com os diversos atores 

da sociedade, mais a experiência e a reputação 

construídas ao longo dos últimos 25 anos, 

permitiram ao Imaflora articular mais diálogos, 

atrair novos agentes para o debate e contribuir 

com soluções e informações que podem inverter 

a lógica vigente. 

“A EXCELÊNCIA DO IMAFLORA 

EM DIVERSAS FRENTES, DA 

DISSEMINAÇÃO DE PRÁTICAS 

AGROPECUÁRIAS E USO DA 

SOCIOBIODIVERSIDADE À 

INTELIGÊNCIA NA PRODUÇÃO DE 

DADOS E CENÁRIOS, VIABILIZOU 

AVANÇOS IMPORTANTES EM DIVERSOS 

CAMPOS”,

ressalta. Isso fica explícito, por exemplo, na 

mediação de diálogos entre o Ministério Público 

Federal (MPF) e os frigoríficos, que resultou no 

Boi na Linha, um projeto inovador que aumenta a 

transparência e a harmonia de regras de diversos 

acordos, visando uma cadeia produtiva livre de 

desmatamento. Assim como a pecuária, a soja 

também ganhou um programa e plataforma pró-

prios, para monitorar o desempenho e promover 
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melhorias em processos e políticas, ajudando na 

manutenção do meio ambiente e da reputação 

dessa cadeia.

Diante das restrições impostas pela pandemia, 

nos reinventamos e promovemos lives, webinars 

e treinamentos, visando ampliar o conhecimento 

sobre os mais diferentes assuntos - da agro-

ecologia a como a desigualdade de gênero é 

ampliada pelos efeitos das mudanças climáticas. 

tidores que já consideram aspectos ambientais 

em suas aplicações.

 “A ECONOMIA DA FLORESTA EM PÉ, 

EM ESPECIAL A DOS PRODUTOS DA 

BIODIVERSIDADE BRASILEIRA, AINDA 

É TÍMIDA SE COMPARADA AO SEU 

POTENCIAL. INVESTIDORES ESTÃO 

SE DANDO CONTA QUE CONSIDERAR 

ASPECTOS AMBIENTAIS E SOCIAIS EM 

SEUS INVESTIMENTOS DAQUI PRA 

FRENTE PODE SER CHAVE EM SEUS 

NEGÓCIOS. AS TRANSAÇÕES ENTRE 

EMPRESAS E OS POVOS DA FLORESTA 

MOSTRAM QUE É POSSÍVEL GERAR 

INOVAÇÃO, COM USO RESPONSÁVEL 

DOS RECURSOS E, AO MESMO TEMPO, 

COMPARTILHAR VALOR AO LONGO DA 

CADEIA, COMO O QUE ESTAMOS VENDO 

NO ORIGENS BRASIL®”,

destaca Patrícia Cota Gomes. Frente às notícias 

de desmatamento e atividades predatórias, 

Em cada um desses encontros, o objetivo foi 

fazermos a ponte entre líderes comunitários e 

empresariais, entre gestores de políticas públi-

cas e a sociedade civil. Esse trabalho, que é tão 

parte do nosso DNA, deve reverberar ainda mais 

nos próximos anos. 

Além de apoiar produtores agropecuários e 

florestais a adotarem práticas de manejo susten-

táveis, beneficiando a produção e, ao mesmo 

tempo, a conservação, vimos nos dedicando 

a fornecer assistência, a realizar auditorias de 

certificação e a estimular negócios e mercados 

mais éticos e responsáveis, capazes de conser-

var e gerar benefícios ao longo da cadeia de 

produção. Esse dinamismo nos permitiu prestar 

assistência para pequenos e grandes produtores, 

em busca ou de aumentar sua produtividade com 

responsabilidade ou de atrair a atenção de inves-
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o Imaflora também buscou construir uma 

articulação com a iniciativa privada, ONGs, 

especialistas e órgãos governamentais tanto 

para inserir alguns mercados na legalidade, caso 

da madeira nativa da Floresta Amazônica, quanto 

para mitigar impactos da produção pecuária ou 

do cultivo agrícola. 

Para articular diálogos construtivos e cuidar da 

terra, aliamos ao nosso conhecimento tecnologia 

de ponta e parcerias estratégicas, que lançam luz 

sobre novos modelos de negócios e de produção, 

capazes de contribuir com nossa missão de fundir 

produção e conservação; de promover benefícios 

às pessoas, ao meio ambiente e à economia; e 

de reduzir as emissões de gases que levam ao 

aquecimento global. Nesse contexto, em 2020 

foram elaboradas mais de 20 análises, estudos 

e publicações, que demonstraram o potencial da 

experiência acumulada nos últimos 25 anos.

Com nossa vocação pulsando ainda mais forte, 

apesar de todos os desafios enfrentados neste 

ano singular, o Imaflora vislumbra investir ainda 

mais no poder das conexões, para criar mais 

impacto positivo no campo, nas florestas e nas 

pessoas. Temos certeza de que esse é o cami-

nho para demonstrarmos o valor da floresta viva 

e, também, para contribuir com uma mudança 

de mentalidade da sociedade, cada vez mais 

consciente e preocupada com o que produz e 

consome. 
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17 FEV

Roberto Palmieri
assumiu a secretaria
executiva em gestão

compartilhada

DESTAQUES DE

2020
As principais notícias 
que foram manchete 
ao longo do ano.

Assista a nossa 
retrospectiva 
clicando aqui

19 FEV

Mediamos diálogos entre MPF 
e frigoríficos para monitorar o
desmatamento na Amazônia

17 MAR

Completamos 25 anos17 MAR

Em parceria conosco,
Cargill trabalhou para

 aumentar produtividade do
 cacau e recompor florestas

24 ABR
Promovemos o esquema
de pagamento por serviços 
ambientais (PSA) junto ao 
Consórcio Cerrado das Águas

08 MAI
Debatemos, no Diálogos 
Pró-Castanha-do-Brasil, os
desafios e as oportunidades
da cadeia

26 MAI10 JUN

Emitimos reconhecimento a Veracel
por conservação da biodiversidade 
em florestas plantadas, através 
da certificação de serviços 
ecossistêmicos FSC.

Publicado estudo que
aponta a desigualdade
na distribuição 
de terra

Realização do curso
de Governo Aberto 
em Clima, Floresta 
e Agricultura

11 JUN06 AGO

Estudo mostrou que
fazendas de soja do MT com

desmatamento exportam
80% da produção

Novo Padrão de Agricultura
Sustentável para agricultores e

empresas foi anunciado pela
Rainforest Alliance

18 MAR

21 SET

Auditorias de
certificação foram

suspensas e retomadas
à distância

https://www.imaflora.org/noticia/roberto-palmieri-e-o-novo-secretario_17
https://ambiencia.blogfolha.uol.com.br/2020/02/19/mpf-adota-criterios-para-monitorar-desmate-e-lavagem-de-gado-na-amazonia/
https://www.youtube.com/watch?v=0at6EuxyUj0
https://www.agrolink.com.br/noticias/cargill-une-esforcos-para-aumentar-produtividade-de-cacau-no-para-enquanto-recompoe-areas-florestais_431498.html
https://www.youtube.com/watch?v=ml5BA1VKi2E
http://revistaecologico.com.br/sou-ecologico/maioria-das-pessoas-ainda-nao-ouviu-falar-do-cerrado-e-isso-e-um-problema/
https://odocumento.com.br/desafios-e-oportunidades-da-cadeia-da-castanha-do-brasil-sao-temas-de-workshops-virtuais/
https://www.imaflora.org/noticia/veracel-recebe-reconhecimento-inedito-por-conservacao-da-biodiversidade-em-florestas-plantadas
http://www.neomondo.org.br/2020/06/10/desmistificando-o-agronegocio-brasileiro
https://olivre.com.br/fazendas-de-soja-que-praticam-desmatamento-exportam-80-da-producao
https://www.imaflora.org/noticia/imaflora-abre-vagas-para-curso-de-governo-aberto-em-clima-florestas-e-agricultura
https://www.imaflora.org/noticia/novo-padrao-de-agricultura-sustentavel-para-agricultores-e-empresas-foi-anunciado-pela-rainforest-alliance1


19 OUT

Firmamos parceria
com ABIMÓVEL para

certificação FSC®

A000541

12 NOV

13 NOV

SEEG mostrou que a 
atividade rural responde 
por 72% das emissões
do Brasil

A produção de Guaraná 
da Coca Cola  Brasil foi 
verificada como 100% 
amazonense 

26 OUT

Lançamos a plataforma
 “Boi na Linha” que mostra

 acordos e status dos
compromissos dos frigoríficos.

24 NOV
Estudo apontou redução de

90% das emissões de CO2
na produção de carne em

manejo sustentável

Rede Origens Brasil
realiza seu II Encontro
Anual

16 DEZ

Lançamos o
programa e a

plataforma
Soja na linha

27 OUT

Rede Origens Brasil 
cresce em 68% o número
de empresas membro

24 NOV

17 DEZ
Comercializamos 

em produtos da sociobiodiversidade e
da agricultura familiar

R$ MIL

14 DEZ

15 DEZ

Lançamos o Fórum 
de Soluções em 

Legalidade Florestal CO2

Após sugestão do “Pira no Clima”,
Câmara de Vereadores aprova

Comissão Municipal de Mudanças
Climáticas de Piracicaba

http://brazilianfurniture.org.br/noticias/detalhe/abimovel-e-a-mais-nova-parceira-do-imaflora
https://amazonia.org.br/o-que-criadores-de-gado-e-frigorificos-fazem-para-evitar-o-desmatamento-na-amazonia/
https://www.origensbrasil.org.br/empresas
https://www.imaflora.org/noticia/atividade-rural-respondeu-por-72-das-emissoes-do-brasil-em-2019
https://www.acritica.com/channels/manaus/news/a-coca-cola-brasil-no-amazonas
https://www.youtube.com/watch?v=ULyO2GS0-qY
https://revistagloborural.globo.com/Noticias/Criacao/Boi/noticia/2020/11/manejo-sustentavel-reduz-em-90-emissoes-de-co2-na-producao-de-carne-em-mt.html
https://www.imaflora.org/noticia/forum-discute-solucoes-para-aumentar-legalidade-e-sustentabilidade-da-producao-de-madeira-na-amazonia
https://www.sojanalinha.org/
https://g1.globo.com/sp/piracicaba-regiao/noticia/2020/12/21/comissao-de-mudanca-climatica-e-aprovada-em-piracicaba-prefeitura-tem-ate-junho-para-nomear-representantes.ghtml
https://www.imaflora.org/noticia/imaflora-lanca-publicacao-sobre-o-trabalho-com-agricultores-e-extrativistas-em-areas-protegidas-no-norte-do-para
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Em meio ao avanço de atividades predatórias 

sobre áreas protegidas, o Imaflora reforçou em 

2020 sua atuação no combate a essas ameaças 

ilegais por meio de parcerias e práticas susten-

táveis de produção florestal e agrícola. “Nós já 

perdemos uma área equivalente a 40 mil campos 

de futebol na Amazônia Legal. Para inverter 

essa lógica predatória, buscamos fortalecer as 

cadeias produtivas sustentáveis, reduzindo a 

vulnerabilidade da floresta e das comunidades”, 

afirma Roberto Palmieri, diretor-executivo do 

Imaflora em 2020 e gestor do programa Flores-

tas de Valor. A iniciativa, que conta com apoio do 

Instituto Clima e Sociedade (iCS), do Governo do 

Canadá, Fundo Amazônia/BNDES e do Instituto 

Humanize, com patrocínio da Petrobras (por meio 

do Programa Petrobras Socioambiental), ganhou 

ainda mais protagonismo ao ampliar o fomento 

NO CAMINHO 
DAS PARCERIAS, 
VALORIZAMOS

A FLORESTA
EM PÉ

de práticas de agroecologia e de modelos de ne-

gócio para mitigar os efeitos da crise econômica 

gerada pela pandemia.

Entre as ações realizadas estão o apoio à Coope-

rativa Mista dos Povos Tradicionais da Calha Nor-

te (Coopaflora), que congrega indígenas, quilom-

bolas e assentados, para alavancar a governança 

e a viabilidade das atividades econômicas. “O 

escoamento da produção ainda é o nosso maior 

desafio e o Imaflora nos apoia nesta frente, além 

de contribuir para a valorização dos produtos 

da floresta”, diz Lorenaldo Almeida, o Bito, um 

dos responsáveis pela Coopaflora e morador do 

território Quilombola Erepecuru. Mesmo dian-

te da falta de incentivo público no fomento à 

bioeconomia, o Imaflora reforçou a estratégia de 

conectar os povos da floresta à iniciativa privada. 
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O Origens Brasil® obteve um crescimento de 

quase 70% no número de empresas-membro em 

2020 e ganhou dois novos financiadores para 

a estratégia de expansão da rede: as empresas 

Evoltz e Zurich. “O crescimento em um período 

tão desafiador é um forte indicativo da disposi-

ção do setor privado em participar da construção 

de um novo modelo de desenvolvimento para a 

Amazônia, pautado na produção que conserva 

e em mercados mais justos e éticos, capazes de 

gerar valor para os povos da floresta”, explica 

Patrícia Cota Gomes, coordenadora do programa 

no Imaflora. “É mais um passo na transição da 

economia do lucro para uma baseada no cuidado 

e respeito à sociobiodiversidade”, 

completa.

Além de novos membros, o Origens Brasil® 

expandiu sua atuação territorial, chegando a 36 

áreas protegidas, que somam juntas mais de 52 

milhões de hectares de floresta em pé. A rede, 

que conta com o suporte de instituições locais 

no apoio aos produtores, promoveu a conexão 

entre povos indígenas, ribeirinhos e quilombolas 

com empresas, que adquirem os produtos de 

forma ética e transparente. O encontro anual 

ocorreu pela internet e reuniu, em dois dias de 

evento, mais de 150 pessoas, entre empresas, 

lideranças da floresta, financiadores, instituições 

locais e parceiros, todos dispostos a contribuir 

para o fortalecimento da rede e para a economia 

da floresta em pé. 

“PARA NÓS, MORADORES DO 

QUILOMBO, O ORIGENS BRASIL® É 

MUITO IMPORTANTE, POIS VALORIZA 

O NOSSO PRODUTO, ENCONTRA O 

MELHOR MERCADO PARA A NOSSA 

PRODUÇÃO E RECONHECE A NOSSA 

IDENTIDADE”,

reforça Bito.
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Em 2020, o Imaflora apoiou a indústria em esfor-

ços de transparência e resposta a preocupações 

internas e externas pela origem e legalidade 

de produtos florestais. As certificações tiveram 

um aumento de 125% em relação ao mesmo 

período do ano passado, com 25 processos de 

certificação da cadeia de custódia, puxados 

pela indústria de celulose, que se manteve 

aquecida em 2020. Também contribuíram para 

este aumento uma maior procura de empresas 

que nunca haviam passado por um processo de 

auditoria, o interesse crescente de pequenos 

produtores pela certificação voltada ao manejo 

florestal de pequena escala (categoria SLIMF) e 

o investimento de indústrias mais maduras em 

novas certificações.

Um exemplo emblemático foi o da Veracel 

Celulose, primeira empresa do setor de florestas 

plantadas a ser reconhecida pelo FSC® com o 

Procedimento de Serviços Ecossistêmicos. 

“O PROCESSO DE GESTÃO DA 

SUSTENTABILIDADE DA VERACEL 

FOI ENRIQUECIDO PELA PARCERIA 

COM O IMAFLORA. A SERIEDADE 

E O ALTO PADRÃO TÉCNICO DO 

SEU TIME DE PROFISSIONAIS 

PERMITIRAM IDENTIFICAR E GERAR 

MUITAS OPORTUNIDADES DE 

MELHORIA DO NOSSO SISTEMA DE 

GESTÃO, CONTRIBUINDO PARA QUE 

CONCEITOS ESTRATÉGICOS, COMO A 

TRANSPARÊNCIA, SE TORNASSEM 

TRANSVERSAIS EM NOSSA 

COMPANHIA”, 

afirma Virginia L. de Camargos, coordenadora 

de Estratégia Ambiental e Gestão Integrada 

da Veracel. Até então, somente a Cooperativa 

dos Produtores Agroextrativistas do Bailique 

(AmazonBai) possuía esse tipo de certificação 

FLORESTAS E
CONSERVAÇÃO
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no Brasil, o que deve mudar  “Quando uma 

empresa adota um procedimento de serviços 

ecossistêmicos em sua certificação, ela gera 

uma série de melhorias, o que reflete no 

interesse de outras empresa por esse tipo de 

reconhecimento, culminando num ciclo positivo 

de impacto e boas práticas”, explica Leonardo 

Sobral, gerente de Certificação Florestal do 

Imaflora.

A transparência e o impacto positivo na condu-

ção das atividades garantiram a nossos clientes 

reconhecimento internacional. Empresas como 

Veracel, Klabin e Mil Madeiras figuraram entre as 

15 primeiras do ranking de 2020 da Sociedade 

Zoológica de Londres (ZSL), que avaliou mais de 

175 indicadores. A Mil Madeiras, por exemplo, 

foi reconhecida por seu pioneirismo no Brasil na 

aplicação dos princípios e critérios do FSC® em 

campo e na utilização do Padrão para Manejo 

Florestal em Terra Firme.

O ligeiro avanço nas concessões de áreas 

florestais públicas foi também um sinal positivo 

no fortalecimento do combate a ações predató-

rias e na conservação da floresta. Evandro José 

Muhlbauer, engenheiro florestal e administrador 

da Madeflona Industrial Madeireira Ltda., primei-

ra empresa a obter um contrato de concessão 

florestal, em 2008, reconhece que 2020 foi um 

ano complicado. Mas continua apostando no 

modelo sustentável, que desenvolve em quatro 

unidades de manejo florestal nas florestas 

nacionais Jamari e Jacundá, ambas em Rondônia, 

num total de 136 mil hectares. 

“O IMAFLORA, QUE FAZ A NOSSA 

AUDITORIA, É UMA INSTITUIÇÃO DAS 

MAIS RESPEITADAS. A ACREDITAÇÃO 

É UMA CHANCELA ÀS NOSSAS BOAS 

PRÁTICAS”, 

afirma Evandro. 
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O empresário acredita que o manejo florestal 

sustentável é a solução para a questão da 

garantia da sustentabilidade. “Sabemos que 

essa floresta nunca vai se acabar com todas 

as técnicas de impacto reduzido. O manejo 

tem um valor intangível”, afirma o engenheiro 

florestal, listando tanto os benefícios para o 

meio ambiente, com o controle de queimadas 

e grilagem, quanto para o próprio agronegócio, 

com a regulação do regime de chuvas e para a 

comunidade, com a geração de renda a partir da 

floresta em pé. Somente a Madeflona é respon-

sável pela geração de renda para 336 famílias. 

“A floresta começa a ter valor. Ajuda a população 

que necessita de sustento e dignidade. Gera 

sustentabilidade financeira, ambiental e social”, 

resume Evandro. O Imaflora defende o manejo 

e a certificação como instrumentos para fazer 

frente ao modelo atual de desenvolvimento, que 

releva o desmatamento, o roubo da madeira e a 

alteração de uso do solo. 

“COM O AUMENTO DAS ÁREAS 

MANEJÁVEIS, TEMOS A CHANCE 

DE CRIAR UM DIVISOR DE ÁGUAS 

NA INDÚSTRIA MADEIREIRA, 

ALINHANDO-A AOS DESAFIOS ATUAIS 

DO PAÍS E DO PLANETA”, 

completa Leonardo. É este o norte que irá nos 

guiar pelos próximos anos de atuação.

FLORESTAS E
CONSERVAÇÃO
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Responsável por 35% do PIB brasileiro, a agri-

cultura familiar não parou em 2020, mas teve 

que se mexer para manter a competitividade. A 

estratégia bem consolidada do Imaflora no setor 

facilitou a oferta e a entrega de serviços de 

assistência técnica, capacitação, rastreabilidade 

e fortalecimento de organizações, como coope-

rativas e associações de produtores. Foi um ano 

de ganho de escala, com novas atuações e mais 

de 5.000   produtores envolvidos pelo trabalho 

do Imaflora.

“A estratégia de termos equipes locais, o esfor-

ço contínuo da equipe na comunicação com os 

parceiros e beneficiários e rígidos protocolos 

sanitários, permitiu que o nosso trabalho não 

parasse durante a pandemia, possibilitando o 

atendimento aos nossos públicos e gerando 

impactos positivos por meio da nossa atuação”, 

explica Eduardo Trevisan Gonçalves, gerente de 

projetos do Imaflora. 

O Imaflora também continuou articulando par-

cerias entre empresas, cooperativas e associa-

ções, de forma a alcançar níveis mais elevados 

de sustentabilidade e qualidade. A Cargill, por 

exemplo, está apoiando a atuação do Imaflora 

junto a 150 famílias de São Félix do Xingu na 

recuperação de 300 hectares de terras degra-

dadas, por meio do programa Floresta Produtiva. 

Em Medicilândia, a empresa financia o acom-

panhamento técnico e treinamento de mais 

MOTOR DA
ECONOMIA:

LEVANDO COMPETITIVIDADE E 
ESTRATÉGIA PARA A AGRICULTURA 
FAMILIAR   
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de 50 produtores em técnicas de cultivo e uso 

eficiente de insumos para atender aos padrões 

de produção sustentável de cacau. A estratégia 

criada pelo Imaflora de abrir mercados para a 

produção sustentável, empregando uma técnica 

diferenciada e valorizando pequenos grupos 

de produtores, suas raízes e cultura, tem se 

mostrado bem-sucedida. 

Sinal disso é a perenidade de alguns programas 

desenvolvidos com grandes empresas, como 

a Coca-Cola Brasil, que possui estratégia de 

adquirir toda sua matéria prima de guaraná no 

“A DEMANDA PELA CERTIFICAÇÃO VEM AUMENTADO MUITO, POIS ESTÁ 

DIRETAMENTE LIGADA A QUALIDADE DO PRODUTO QUE CONSUMIMOS. 

ATUALMENTE, MAIS DE 110 MIL FAZENDAS PARCEIRAS EM 17 PAÍSES 

PARTICIPAM DO NOSSO PROGRAMA NESPRESSO AAA DE QUALIDADE 

SUSTENTÁVEL™ E SÃO AUXILIADOS POR MAIS DE 450 AGRÔNOMOS, 

QUE OS AJUDAM A CULTIVAR O CAFÉ DE FORMA AMBIENTAL, SOCIAL E 

ECONOMICAMENTE SUSTENTÁVEL”, 

afirma Ignacio Marini, Business Executive Officer (BEO) da Nespresso Brasil.

Amazonas, apoiada pelo Imaflora, que desen-

volveu um sistema de rastreabilidade e treina-

mento de cooperativas e associações locais em 

14 municípios amazonenses, beneficiando mais 

de 300 famílias. Outro exemplo é o programa 

Nespresso AAA de Qualidade Sustentável, 

que apoia a rastreabilidade e o mapeamento 

minucioso de riscos socioambientais em todos 

os elos da cadeia de suprimentos do café, além 

da capacitação e orientação para alavancar a 

performance dos produtos. O trabalho envolve 

hoje 1.500 fazendas de café. 
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“Nosso objetivo é seguir comunicando nossas 

ações e trabalhando para que mais pessoas sai-

bam da importância de ter este cuidado, tanto 

com o meio ambiente, quanto com a comunida-

de cafeeira do país, para que sirva de exemplo 

para outras cadeias de produtos agropecuários”, 

completa o executivo. 

Vale destacar que hoje 56% dos cafés Nespres-

so são de fazendas certificadas pela Rainforest 

Alliance. Por mais que a procura por certificação 

tenha se mantido em alta, as restrições impos-

tas pela pandemia impediram o atendimento a 

candidatos à certificação agrícola. O trabalho da 

área se concentrou na manutenção das verifi-

cações, feitas à distância, e no planejamento 

estratégico para 2021. 

Mais do que conectar os produtores às empre-

sas, o Imaflora reforçou a estratégia de preparar 

essas comunidades para os desafios do mer-

cado, oferecendo uma consultoria estratégica 

e personalizada que busca criar as bases para 

uma gestão mais profissionalizada.

“OS BENEFÍCIOS SÃO MÚLTIPLOS: 

PROTAGONISMO, AMPLIAÇÃO DA 

SEGURANÇA ALIMENTAR DAS 

FAMÍLIAS DA REGIÃO, AUMENTO DA 

COBERTURA VEGETAL E REDUÇÃO DA 

DEGRADAÇÃO DO SOLO. O TRABALHO 

FEITO EM 2020 SERVIRÁ COMO BASE 

PARA UMA SÉRIE DE ESTUDOS SOBRE 

MODELOS DE NEGÓCIO DE IMPACTO, 

CUSTOMIZADO PARA A REALIDADE 

DOS POVOS DA FLORESTA”, 

explica Roberto Palmieri, gestor do programa 

Florestas de Valor. É o caso das 20 agricultoras 

da Associação das Mulheres Produtoras de 

Polpa de Fruta (AMPPF), que receberam assis-

tência para a criação de sistemas agroflorestais 

e treinamento focado em empreendedorismo 

feminino. A produção, antes restrita a frutas, 

hoje também abrange culturas como feijão, 

abóbora e milho. Graças ao trabalho realizado ao 

AGROPECUÁRIA E
PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL
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longo deste ano, está prevista para 2021 uma 

ampliação do negócio, com a venda de novos 

produtos para outras cidades do Pará. A Asso-

ciação também sofreu os impactos da pandemia 

e não conseguiu realizar todas as entregas de 

polpas de fruta. Com o cacau tiveram mais sorte, 

e conseguiram manter as vendas. “Graças a 

Deus esse ano foi muito produtivo”, conta Maria 

Josefa Machado Neves, diretora da AMPPF. Ela 

acredita que o sistema de produção agroflores-

tal (SAF) adotado pelas integrantes da Associa-

ção pode servir de exemplo para quem busca 

práticas mais sustentáveis.

“EU ACHO QUE O QUE ESTAMOS 

FAZENDO EM NOSSA PROPRIEDADE 

VAI SER UM GRANDE EXEMPLO 

PARA O PESSOAL QUE ESTÁ 

FAZENDO QUEIMADA, PORQUE ELES 

ESTÃO VENDO QUE A GENTE ESTÁ 

SOBREVIVENDO DA FLORESTA. 

MUITOS ESTÃO SEGUINDO JÁ, 

ESTÃO COMEÇANDO A VER QUE 

DÁ RESULTADO, QUE NÃO É 

DERRUBANDO A FLORESTA QUE VAI 

SE GANHAR DINHEIRO. A GENTE ESTÁ 

MOSTRANDO QUE A GENTE GANHA 

DINHEIRO TAMBÉM DA FLORESTA.”

 

Outras cadeias que colheram avanços em 2020 

foram as da cana-de-açúcar e da pecuária. A 

verificação em campo feita pelo Imaflora para 

o Programa ELO, da Raízen, contribui para a 

promoção de boas práticas socioambientais nos 

produtores de cana-de-açúcar, matéria-prima 

da empresa. Atualmente, participam do Progra-

ma ELO cerca de 2.000 produtores (99% dos 

fornecedores com contrato de longo prazo da 

AGROPECUÁRIA E
PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL
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Raízen) em 5 estados do Brasil, aproximadamen-

te 461.500 ha, que correspondem à cerca de 

50% do volume de cana processado pelas uni-

dades da companhia para a produção de açúcar, 

etanol e energia. O Imaflora também assumiu a 

verificação de Boas Práticas Agropecuárias e a 

análise de emissões de Carbono dos produtores 

envolvidos na parceria entre a JBS e a Liga do 

Araguaia, movimento que defende a adoção de 

práticas de intensificação sustentável da pecuá-

ria de corte na região do Vale do Araguaia. 

“ESSAS PARCERIAS DEMONSTRAM 

QUE ESTAMOS NO CAMINHO 

CERTO PARA NOSSA ATUAÇÃO 

NOS PRÓXIMOS 25 ANOS: A 

RASTREABILIDADE, A CAPACITAÇÃO, 

A INDUÇÃO CONTÍNUA DE MELHORES 

PRÁTICAS E A ESTRUTURAÇÃO DE 

CADEIAS PRODUTIVAS RESPONSÁVEIS, 

QUE TÊM UM EFEITO CASCATA DE 

INCREMENTAR A PRODUÇÃO, A 

GESTÃO E A REPUTAÇÃO, ALÉM DE 

CONTRIBUIR PARA UMA ECONOMIA 

DE BAIXO CARBONO, COM MITIGAÇÃO 

SIGNIFICANTE DOS IMPACTOS 

AMBIENTAIS”, 

salienta Isabel Garcia Drigo, coordenadora de 

Clima e Cadeias Agropecuárias do Imaflora.



23

ÁREAS
PROTEGIDAS



24

ÁREAS PROTEGIDAS

NEGÓCIOS DE
IMPACTO:

TECNOLOGIAS SOCIAIS COMO 
ALTERNATIVA DE MODELOS 
ECONÔMICOS SUSTENTÁVEIS

Em um ano em que o investimento de impacto 

entrou ainda mais fortemente na pauta dos 

investidores e das empresas, dada a busca 

por novos modelos após a crise decorrente da 

pandemia de Covid-19, o Imaflora reforçou seu 

portfólio de ferramentas de gestão e assessoria 

para programas de inovação e impacto. Esse tra-

balho permite dar vazão ao crescente interesse 

das empresas em aumentar a transparência e a 

sustentabilidade das suas cadeias de produção, 

além de abastecer os tomadores de decisão e a 

sociedade de dados e soluções para atender às 

necessidades atuais sem comprometer a capaci-

dade das gerações futuras e, principalmente, os 

recursos naturais. “A sabedoria da floresta aliada 

à capacidade de inovação da iniciativa privada, 

incluindo desde grandes empresas até star-

tups, podem dar um impulso importante para a 

valorização da sociobiodiversidade, mesmo sem 

fomento público suficiente”, destaca Patrícia 

Cota Gomes, Coordenadora do Origens Brasil®. 

Além de aumentar a sua rede de empresas e 

produtores, ampliando o potencial e a variedade 

de ingredientes da floresta, o programa criou 

condições para a cocriação entre membros da 

rede, como Mercur e Bossapack, que desen-

volveram, junto a populações tradicionais do 
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Xingu, uma mochila emborrachada. Havaianas, 

Okslen e Natura foram outras grandes empre-

sas que aderiram ao programa, com objetivo de 

trocar experiências e diversificar seu portfólio, 

usando seus negócios em prol da floresta em 

pé. “A linha de tênis Osklen AG é o nosso mais 

ambicioso projeto de sustentabilidade, cria-

do para promover a cadeia produtiva de sete 

matérias-primas, incluindo o látex da Terra do 

Meio (PA), na Amazônia, graças à parceria com 

o Origens Brasil®, que é a garantia de rastreabi-

lidade, comércio justo e transparência em todo 

o processo”, destaca Nelson Camargo, Head of 

Fashion Marketing. 

Na luta pela conservação ambiental, o Imaflora 

também vem ajudando no desenvolvimento 

de uma nova tecnologia do SERVIR-Amazônia, 

sistema global de geomonitoramento da NASA 

(Administração Nacional de Aeronáutica dos Es-

tados Unidos) e da USAID (Agência dos Estados 

Unidos para o Desenvolvimento Internacional), 

que promete contribuir para o monitoramento de 

territórios onde vivem populações tradicionais. 

“O IMAFLORA SEMPRE ACREDITOU 

NA TECNOLOGIA COMO ALIADA NA 

CONSERVAÇÃO DA FLORESTA. COM UM 

APLICATIVO DE CELULAR MEMBROS 

DE UMA COMUNIDADE PODERÃO 

REGISTRAR INDÍCIOS DE ILÍCITOS EM 

SEUS TERRITÓRIOS COMO INCÊNDIOS 

ILEGAIS OU GARIMPO, POR EXEMPLO. 

ESSE DADO SERÁ VALIDADO POR UM 

SISTEMA E AJUDARÁ A PLANEJAR E 

EXECUTAR AÇÕES PREVENTIVAS”, 

explica Isabel Drigo, Coordenadora de Clima e 

Cadeias Agropecuárias do Imaflora. 

O estímulo aos negócios de impacto também 

passa pelos estudos desenvolvidos pelo Ima-

flora sobre sistemas agroflorestais e fomento 

ao empreendedorismo. A imersão contou com 



26

pesquisas de casos de sucesso em vários 

lugares do mundo, além de três workshops com 

organizações e representantes de comunidades. 

“Nós apostamos que a inovação também pode 

e deve ser aplicada à gestão das cooperativas, 

respeitando as características do negócio extra-

tivista da Amazônia. Esse estudo, aplicado à ex-

periência de 25 anos do Imaflora, nos permitiu 

desenhar três modelos de negócios, que devem 

trazer mais sustentabilidade para os povos da 

floresta”, destaca Roberto Palmieri, gerente do 

programa Florestas de Valor, do Imaflora. 

No ano em que a Polícia Federal fez a maior 

apreensão de madeira ilegal da história, a ex-

periência em campo e na articulação de diálo-

gos do Imaflora, além da inteligência e uso da 

tecnologia para trabalhar com uma imensa base 

de dados, contribuiu para apontar horizontes e 

desenhar soluções para coibir práticas ilegais 

que degradam a floresta e corroem a reputa-

ção do país. Além de eventos, como o Fórum 

“Amazônia, legal? Oportunidades e desafios 

da sustentabilidade para o setor florestal no 

pós-pandemia“, foi apresentado à sociedade o 

resultado do segundo estudo da série Timber-

flow, que expôs os fluxos relativos à cadeia de 

produção de madeira da Amazônia a partir da 

interação da base de informações do Ibama e de 

órgãos estaduais.

ÁREAS PROTEGIDAS

“O TIMBERFLOW É UMA PLATAFORMA 

DE ANÁLISE QUE CONTRIBUI E PODE 

CONTRIBUIR AINDA MAIS, DE FORMA 

ESTRATÉGICA, NA EXPOSIÇÃO DO 

EFEITO DAS MEDIDAS TOMADAS PELO 

GOVERNO NA QUESTÃO ESPECÍFICA DO 

COMÉRCIO DE MADEIRA”, 

explica Gerd Spavorek, Presidente da Fundação 

Florestal. O Imaflora acredita que, para conter o 

ritmo de destruição da floresta, essa e outras 

tecnologias ajudam a criar um ambiente de 

fomento ao suprimento responsável e de longo 

prazo de produtos madeireiros da Amazônia. 

Sistemas de verificação e certificações, entre 

outras medidas, também podem contribuir para 

aumentar o rendimento e o aproveitamento 

da indústria regional, além de aumentar o valor 

agregado da produção de madeira na Amazônia. 
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A inovação também deu o tom no portfólio de 

certificações. O time de certificação florestal 

remodelou a sua forma de trabalho, aportando 

tecnologia e agilidade em atividades que não 

demandam ação em campo. O principal sistema 

de certificação florestal do mundo, o FSC®, 

serviu como fonte de inspiração para  clientes: a 

Antilhas, empresa de embalagens, criou a más-

cara Paper Front Eco Filtro Facial, desenvolvida 

em estrutura de papel cartão, a partir de fontes 

renováveis certificadas, com eficácia superior 

ao requerido para máscaras de uso profissional 

da área da saúde (95%). Já na área de certifica-

ção agrícola, o Imaflora iniciou as adequações 

às novas normas do  Programa de Certificação 

2021 da Rainforest Alliance, que agregou ao 

seu protocolo uma abordagem inovadora para 

caracterização de riscos, definição de respon-

ÁREAS PROTEGIDAS

sabilidades compartilhadas e investimentos 

necessários para melhoria contínua. “O conheci-

mento do Imaflora em 25 anos de existência é 

a inspiração dos próximos 25, em que a gestão 

da inovação ganha força para acelerar mudan-

ças benéficas para a economia, a sociedade e o 

planeta”, projeta Roberto Palmieri.  
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EXPERIÊNCIA
E TECNOLOGIA 

PARA 
ALAVANCAR

A ECONOMIA 
DE BAIXO 

CARBONO

Enquanto o mundo se esforçou para desenhar 

uma saída sustentável da crise econômica surgi-

da em consequência da pandemia de Covid-19, o 

Brasil se afastou ainda mais das metas firma-

das no Acordo de Paris, arriscando atrasar em 

uma década a neutralidade em carbono. Nesse 

contexto, o Imaflora reforçou suas estratégias 

para disseminar conhecimento e soluções de 

produção agropecuárias regenerativas e com 

baixa emissão de carbono. “A nossa abordagem 

nunca foi procurar vilões, mas partir para a ação, 

com alternativas mais sustentáveis, capazes de 

gerar renda, de conservar os recursos naturais e 

de remover emissões”, explica Eduardo Trevisan, 

Gerente de Projetos do Imaflora. Essa estratégia 

se mostrou eficaz em estudo que avaliou os 

efeitos de sistemas silvipastoris e agroflorestais 

em propriedades de agricultura familiar na Ama-

zônia. “Com sombra e pasto manejado, você gera 

mais conforto térmico para o animal e melhora 

a produtividade. Além disso, o cacau sequestra 

gases de efeito estufa, compensando a emissão 

da pecuária extensiva e se tornando um modelo 

muito mais sustentável no sentido do carbono”, 

destaca Trevisan. O mesmo aconteceu com ou-

tro estudo, também realizado em 2020, em 23 

propriedades mineiras voltadas à cultura do café. 

O modelo de produção, endossado por certifica-

ção Rainforest Alliance há mais de uma década, 

demonstrou como o investimento em assis-

tência técnica e suporte pode ser revertido em 

remoções de carbono, entre outros benefícios. 

Prova, ainda, o que o Imaflora sempre defendeu: 

o agronegócio pode andar de mãos dadas com 

o desenvolvimento sustentável e ser um grande 

aliado na preservação dos recursos naturais. 
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A experiência em gestão territorial, incluindo a 

criação de formas de uso e manejo de áreas mais 

sustentáveis, inspirou empresas como a gestora 

de terras agrícolas Radar, que confiou ao Ima-

flora alguns projetos, incluindo a verificação de 

aderência dos arrendatários ao Código de Con-

duta da empresa, trabalho feito à distância em 

2020, e o desenvolvimento do Guia de Mudança 

Climática, a ser implementado em 2021.

“O IMAFLORA EXERCE UM PAPEL 

IMPORTANTE NA NOSSA TOMADA 

DE DECISÃO, POIS CONSEGUE NOS 

AJUDAR A COLOCAR EM PRÁTICA 

NOSSAS IDEIAS, DANDO-NOS A 

CERTEZA DE QUE CONSEGUIREMOS 

ALCANÇAR OS IMPACTOS 

DESEJADOS”,

 diz Débora Ferreira, Gerente Jurídico da Radar. 

Com a General Mills, o Imaflora iniciou a  capaci-

tação de produtores de diversas culturas, como 

o milho de pipoca, em práticas regenerativas. 

O trabalho se baseia em estudo conjunto que 

apontou como diferentes manejos podem favo-

recer a formação de estoques de carbono. 

A soja foi outra cultura que mereceu atenção 

especial em 2020. “Além da forte atuação na 

Amazônia, o Imaflora tem um olhar para outros 

biomas, principalmente, o Cerrado, dono de uma 

biodiversidade única”, explica Isabel Garcia-Drigo, 

Coordenadora de Clima e Cadeias Agropecuárias 

do Imaflora. O “Soja na Linha” é um programa pio-

neiro que busca dar transparência e visibilidade 

ao desempenho e evolução dessa cadeia para 

a melhoria contínua de processos e políticas. 

O fomento a uma produção mais sustentável 

também ocorre por meio de uma parceria com a 

Conservação Internacional – Brasil, para gestão 

do capital natural, além de articulação de diálo-

gos entre os diferentes atores da cadeia da soja, 

na região do Matopiba, na divisa da Bahia com 

o Tocantins. “Apoiar a formação de consensos, 

constantemente alimentados por dados e infor-

mações confiáveis, é a principal alternativa para 

consolidarmos um modelo produtivo agrícola 

que seja de fato benéfico para todos. A parce-

ria entre a CI-Brasil e o Imaflora é um exemplo 
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concreto dessa premissa”, diz Karine Barcelos, 

Gerente de Produção Sustentável da Conserva-

ção Internacional. 

O Imaflora acredita que um dos passos mais 

importantes para dar escala a práticas de baixas 

emissões é a gestão da informação, que dá sub-

sídios para a tomada de decisão. Nesse sentido, 

a atuação se deu em várias frentes. 

Em parceria com o Idesam (Instituto de Con-

servação e Desenvolvimento Sustentável da 

Amazônia), desenvolvemos uma plataforma 

de monitoramento do desmatamento, para 

medição de impactos. “Conseguimos criar uma 

metodologia para detecção de desmatamento 

na área de influência dos nossos produtores, ou 

seja, qual o risco daquela família estar próxima 

à atividades ilegais, sejam delas ou de vizinhos”, 

afirma Beto Bina, Head of Sourcing, da empresa 

francesa VEJA, que utiliza borracha da Amazô-

nia na produção de seus tênis. “Por outro lado, 

também podemos detectar pessoas que são 

os verdadeiros guardiões da floresta, e mostrar 

que não existe desmatamento na sua área de 

influência.” Ele acredita que a responsabilidade 

de sua empresa é mostrar um caminho, que é 

possível ter um trabalho digno, aumentar a renda 

das famílias ao mesmo tempo que mantém a 

floresta em pé.

CLIMA E DESENVOLVIMENTO
TERRITORIAL

“NÃO ACREDITAMOS NA VEJA COMO 

UM PAPEL DE PRESSÃO POLÍTICA, MAS 

SIM DE INSPIRAÇÃO PARA UM MODELO 

RESPONSÁVEL. ESPERO QUE VALORES 

DE COLABORAÇÃO E EMPATIA ESTEJAM 

MAIS PRESENTES NA NOSSA VIDA E 

NO NOSSO TRABALHO. E O CAMINHO 

DA VEJA TAMBÉM É ESSE, COLABORAR 

COM PARCEIROS COMO O IMAFLORA, 

QUE NOS DÃO CONFIANÇA DE QUE 

ESTAMOS NO CAMINHO CERTO.”

Mesmo em um ano turbulento, o serviço de 

balanço de emissões também foi ampliado para 

atender mais clientes e mais culturas. Finalmen-

te, como parte de um movimento mais amplo 

junto a outras organizações, o Imaflora realizou 

a mensuração das emissões nacionais de gases 

de efeito estufa do setor agropecuário junto ao 

SEEG (Sistemas de Estimativas de Emissões de 
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Gases de Efeito Estufa), que passou, em 2020, 

por mudanças e aprimoramentos metodológicos 

para alcançar números ainda mais exatos. Com 

base nos últimos anos das emissões de Gases 

de Efeito Estufa (GEE) e a tendência de des-

matamento, é possível prever um aumento nas 

emissões no acumulado do ano, na contramão 

das metas estipuladas para o país. Para que o 

compromisso nacional seja atingido, o Imaflora 

associou-se ao Observatório do Clima e outras 

organizações na elaboração de uma proposta de 

Contribuição Nacionalmente Determinada (NDC) 

compatível com a meta de 1,5°C de aquecimento 

máximo prevista no Acordo de Paris. Além das 

consequências ambientais das emissões de car-

bono, é preciso prestar atenção para as relações 

sociais do tema. Os impactos do aquecimento 

global na qualidade de vida das mulheres foram 

o foco da iniciativa “Pira no Clima”, promovida 

pelo Imaflora junto a outros parceiros, que 

tornou clara a insuficiência de participação e 

equidade de gênero na construção dos Planos 

Climáticos nos municípios brasileiros. Apesar do 

progresso na implementação de tecnologias de 

baixas emissões, elas ainda não acompanham a 

expansão da produção no Brasil. 

“ALÉM DE MAIS INCENTIVOS E 

INVESTIMENTOS PÚBLICOS E 

PRIVADOS, NOS PRÓXIMOS 25 ANOS 

QUEREMOS VIABILIZAR, POR MEIO DE 

DIÁLOGOS E PARCERIAS, SOLUÇÕES 

PARA UM USO INTELIGENTE DOS 

RECURSOS AGRÍCOLAS E FLORESTAIS, 

GERANDO CADEIAS PRODUTIVAS 

MAIS SUSTENTÁVEIS E, COM ISSO, 

INTENSIFICANDO A MITIGAÇÃO DOS 

IMPACTOS DA PRODUÇÃO NO CLIMA E 

NA SOCIEDADE”, 

aponta Isabel Garcia-Drigo. 

CLIMA E DESENVOLVIMENTO
TERRITORIAL
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INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 
PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA 
AGENDA AMBIENTAL
POSITIVA

A atuação do Imaflora para ampliar o acesso 

a informações sobre produção florestal e a 

agropecuária sustentável se mostrou ainda mais 

necessária em 2020, diante do esvaziamento 

de órgãos de defesa ambiental e da participação 

civil em conselhos como o Conama (Conselho 

Nacional do Meio Ambiente). “Contornamos as 

restrições impostas pela pandemia e usamos 

o ambiente virtual para articular ainda mais 

diálogos sobre políticas públicas e governança 

ambiental, apontando soluções e delimitando 

melhor os riscos que o país corre com as medi-

das em vigor”, afirma Roberto Palmieri, gerente 

do programa Florestas de Valor, do Imaflora. 

Dentro desses esforços está a participação e 

contribuição nas atividades da Coalizão Brasil 

Clima, Florestas e Agricultura. Além de atuar na 

construção do documento entregue ao Governo 

Federal, cobrando uma ação mais consistente 

contra a venda irregular de madeira, o Imaflora 

liderou o Fórum Floresta Nativa e a força-tare-

fa das concessões florestais, que resultou em 

um conjunto de propostas já em tramitação na 

Câmara dos Deputados. “O PL das concessões 

está listado na agenda prioritária do Governo. É 

um tema de consenso entre representantes do 

agronegócio e do meio ambiente, portanto, esta-
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mos otimistas em relação ao avanço desta pauta 

em 2021”, afirma Fernanda Macedo, Coordena-

dora de Comunicação e Advocacy da Coalizão 

Brasil Clima, Florestas e Agricultura. Por outro 

lado, é preciso que o governo reforce o aspecto 

da segurança e fiscalização, já que mesmo áreas 

concedidas também são alvo de madeireiros 

ilegais. “Hoje, o concessionário é praticamente 

cobrado a atuar no combate às invasões, porém 

não tem (e nem deve ter) poder de polícia. Os 

invasores entram, roubam a madeira e conse-

guem transportar (por conta da infraestrutura do 

local). O concessionário sofre muita insegurança 

jurídica e é responsável por um problema que 

nem o governo consegue controlar. O Poder Pú-

blico é o responsável pela fiscalização e punição 

da ilegalidade”, reforça Fernanda, que espera que 

em 2021, além do PL das concessões, o tema 

da proteção às áreas de florestas públicas não 

destinadas possa avançar. 

Em meio a retrocessos em políticas ambientais e 

na abertura de dados do setor, provou-se ainda 

mais necessária a promoção da abordagem de 

Governo Aberto, que enxerga a participação 

social, a transparência, os dados abertos e o 

accountability como pilares para o fortalecimen-

to da democracia e da formulação de políticas 

públicas. Exemplo disso foi o estudo que mos-

trou que 2 das 15 bases de dados federais sobre 

clima, floresta e agricultura atendem de maneira 

integral a critérios de transparência.

“A FALTA DE ACESSO E A 

INCONSISTÊNCIA DE DADOS 

PREJUDICA O AVANÇO NO COMBATE 

À CORRUPÇÃO E A IMPLEMENTAÇÃO 

DE AÇÕES MAIS ROBUSTAS DE 

PLANEJAMENTO DO USO DA TERRA, 

DA CONSERVAÇÃO NATIVA EM ESCALA 

REGIONAL E DE GESTÃO DO PASSIVO 

AMBIENTAL NO PAÍS”, 

explica Roberto Palmieri. 

Em outra abordagem, foram desenvolvidos diver-

sos trabalhos sobre impactos ambientais da pro-

dução de commodities agrícolas, com o objetivo 

de alertar e influenciar a atuação de empresas e 
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“ARTICULAR DIÁLOGOS ESTÁ NO DNA 

DO IMAFLORA E, MESMO COM TODAS 

AS TURBULÊNCIAS, CONSEGUIMOS 

ABRIR FRENTES MUITO IMPORTANTES. 

DA ARTICULAÇÃO COM O MINISTÉRIO 

DA AGRICULTURA E O BANCO DO 

BRASIL, SURGIRÁ UMA SOLUÇÃO PARA 

MEDIR O IMPACTO DO CRÉDITO RURAL 

VERDE, UM PASSO IMPORTANTE PARA 

FOMENTAR A AGRICULTURA DE BAIXO 

CARBONO”, 

destaca Isabel Drigo, Coordenadora de Clima e 

Cadeias Agropecuárias do Imaflora. 

Outra iniciativa que marcou a contribuição do 

Imaflora no debate sobre políticas públicas e 

transparência foi o lançamento da plataforma e 

do programa “Boi na Linha”, que reúne os dados 

sobre os compromissos assinados pela indústria 

POLÍTICAS PÚBLICAS E
TRANSPARÊNCIA

da sociedade e estimular políticas públicas que 

possam livrar cadeias de produtos agrícolas de 

ilegalidades. Juntamente com o Instituto Centro 

de Vida (ICV) e com a Trase, iniciativa da Global 

Canopy e do Stockholm Environment Institute 

(SEI), o Imaflora lançou o estudo Desmatamento 

ilegal e exportações brasileiras de soja: o caso 

de Mato Grosso, que aponta práticas obsoletas 

ainda em uso nesta cadeia produtiva e propõe 

um amplo conjunto de medidas para eliminar o 

desmatamento, reduzir a exposição do mer-

cado global a esta prática e preservar acordos 

comerciais internacionais. Ainda neste campo, o 

Imaflora associou-se à Carbon Trust, com finan-

ciamento do governo britânico, para tornar mais 

verde o Plano Safra, principal política de financia-

mento da agropecuária brasileira.  
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frigorífica com o Ministério Público Federal (MPF) 

e o status de implementação desses acordos. 

A plataforma torna pública a responsabilidade 

assumida para libertar a cadeia de práticas como 

o desmatamento ilegal e o trabalho análogo à 

escravidão. Inédita no setor e no país, a inicia-

tiva nasceu de um diálogo intermediado pelo 

Imaflora, que envolveu procuradores federais, os 

três maiores frigoríficos e as três maiores redes 

de varejo do país. O “Boi na Linha”, que vem se 

consolidando como referência para ampliação da 

transparência em outras cadeias, será reforçado 

em 2021, quando os fornecedores das plantas 

também serão auditados. 

O diálogo e a articulação com esferas do poder 

público se mostraram especialmente importan-

tes durante a pandemia da Covid-19. A partir da 

experiência com o trabalho em campo, o Imaflora 

manteve-se presente nas comunidades que 

vivem da floresta, não apenas na orientação 

das técnicas de produção e nas parcerias para 

venda de produtos, mas também na distribuição 

de equipamentos de segurança individual e 

materiais informativos sobre o novo coronavírus, 

em apoio às autoridades locais. Nos municípios 

de Oriximiná e Alenquer, no Pará, cerca de 33 fa-

mílias de agricultores e nove mil alunos da rede 

pública foram beneficiados pelo fornecimento 

de alimentos orgânicos da agroecologia em sua 

merenda, por meio da parceria entre o programa 

Florestas de Valor e o Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE). Maria Ibelza Melo 

dos Santos é uma das agricultoras familiares que 

participa do programa. Moradora da comunidade 

quilombola Pancada, de Oriximiná, ela faz parte 

da Cooperativa Mista dos Povos e Comunidades 

Tradicionais da Calha Norte - Coopaflora. Se 

até o começo do ano a cooperativa entregava 

produtos como farinha de mandioca, banana, 

beiju, macaxeira, verdura e farinha de tapioca 

para a secretaria de educação, com a chegada da 

pandemia apenas farinha de mandioca conti-

nuou sendo entregue, por conta da perecidade e 

nova logística de entrega, já que as aulas foram 

suspensas. O Imaflora participou da articulação 

para que a agricultura familiar continuasse a 

fornecer produtos para a merenda escolar, e para 

que a quantidade da farinha de mandioca fosse 

aumentada, suprindo os itens retirados. “Foi 

muito bom o apoio do Imaflora nesse período”, 

ressalta Maria Ibelza. A agricultora conta que, 

entre março e novembro, passou a fornecer 

entre 160 e 170 quilos por mês de farinha de 

mandioca. 

POLÍTICAS PÚBLICAS E
TRANSPARÊNCIA
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A questão da segurança alimentar esteve 

presente em outra iniciativa desenvolvida pelo 

Imaflora em 2020: o “Estudo sobre a Cadeia de 

Alimentos”, que delimitou as contradições do sis-

tema alimentar brasileiro. O trabalho, feito pelo 

economista Walter Belik com apoio do Instituto 

Ibirapitanga e do Instituto Clima e Sociedade 

(iCS), mostrou o peso dos alimentos no orçamen-

to das famílias mais pobres. O entendimento 

desse impacto, bem como do comportamento 

das pessoas e da qualidade do que é consumido, 

pode contribuir para uma revisão das políticas 

públicas atuais no sentido de aumentar a segu-

rança alimentar dos brasileiros. 
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PRODUÇÃO DE
CONHECIMENTO
Todas as publicações lançadas
pelo Imaflora estão disponíveis 
para consulta no site:
imaflora.org/biblioteca
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MILHÕES
R$

MILHÕES
R$

MILHÕES
R$

ORIGEM E DESTINO
DOS RECURSOS

Confira a relação dos principais
financiadores, patrocinadores,
doadores e parceiros na página:

imaflora.org/doadores-transparencia.php.

* Este quadro diferencia-se das demonstrações 
contábeis auditadas em algumas de suas 

contas devido à finalidade diversa desta última 
que obedece a regras específicas em seus 

grupos de contas de acordo com ordenamento 
dos organismos competentes (CPC 26).

Fundo Social e Fundo Patrimonial: 

*Os valores contábeis são distintos dos valores dos extratos das 
respectivas aplicações. Uma vez que o balanço é fechado, no ano 
seguinte os valores apurados para destinação ao Fundo Social só são 
plenamente conhecidos após o fechamento fiscal de dezembro não 
havendo tempo para efetuar a aplicação do % determinado de acordo 
com regimento interno dentro do próprio ano.

PROJETOS
Financiadores, doações, parcerias e patrocínios

13,1 10,3
RECEITA NOS
TRÊS ÚLTIMOS
ANOS

2020

2019

2018

24,7
24,6

SERVIÇOS
Certificação e Assistência Técnica

FUNDO PATRIMONIAL

3,0

FUNDO SOCIAL

2,4 MILHÕES
R$

MILHÕES
R$

MILHÕES R$ MILHÕES R$

https://www.imaflora.org/quem-somos/transparencia
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2019 2020
RECEITAS TOTAIS 24.627.784,21 23.401.194,53

Receitas Serviços 11.521.585,13 10.335.493,12

Receitas Financiadores 13.106.199,08 13.065.701,41

DESPESAS TOTAIS -24.766.634,58 -20.499.562,97

Custos Operacionais -18.475.568,22 -15.927.778,46

Despesas Indiretas -6.291.066,36 -4.571.784,51

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO -138.850,37 2.901.631,56

Arrecadação do Fundo Social -403.213,97 -244.296,22

Outras receitas (despesas), líquidas 53.655,45 -436.887,17

RESULTADO OPERACIONAL LÍQUIDO -488.408,89 2.220.448,17

Resultado Financeiro Liquido -580.063,01 -643.775,87

Rendimento Financeiro Fundo Patrimonial 119.687,02 54.423,63

Rendimento Financeiro Fundo Social 93.312,72 36.757,50

RESULTADO LÍQUIDO FINAL -855.472,16 1.667.853,43

NOS LINKS
A SEGUIR, ACESSE 

INFORMAÇÕES SOBRE:

Demonstrações
contábeis completas
e notas explicativas

Balanço Social

RESUMO
FINANCEIRO

https://www.imaflora.org/public/media/biblioteca/demonstracoes_contabeis_2020.pdf
https://www.imaflora.org/public/media/biblioteca/balancosocial_2020.pdf


43

26

UTILIZAÇÃO DO
FUNDO SOCIAL 3

MIL R$

O FUNDO É CONSTITUÍDO POR 5% DOS
CONTRATOS DA CERTIFICAÇÃO FIRMADOS 
COM EMPRESAS E TEM POR OBJETIVO
SUBSIDIAR A CERTIFICAÇÃO DE PEQUENOS
PRODUTORES E APOIAR PROJETOS
COMUNITÁRIOS.

Cooperativas
Comunidades Ribeirinhas
Comunidades Indígenas
Associações

Mais de
EMPREENDIMENTOS
APOIADOS

PR
O

D
U

TO
R

ES
B

EN
EF

IC
IA

D
O

S
166,9

ÁREAS
PROTEGIDAS

1 Unidade Florestal
2 Flona

Certificação Rainforest Alliance
de Manejo e Cadeia de Custódia
de pequenos produtores

Certificação FSC de Cadeia
de Custódia para pequenos
produtores / comunidades

VALOR TOTAL
APORTADO

121,7
27,1

18,1
Café, manejo 
de floresta nativa, 
produtos de madeira 
nativa, produtos florestais 
não madeireiros.

PRINCIPAIS
CADEIAS 
PRODUTIVAS

Certificação FSC de Manejo
Florestal para pequenos
produtores / comunidades



44

PERFIL DA
ORGANIZAÇÃO
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CONSELHOS E
ASSOCIADOS

Adalberto Veríssimo
Associado e membro do Conselho Diretor

Adauto Tadeu Basílio
Associado

André Villas Bôas 
Associada e membro do Conselho Diretor

Célia Cruz
Associada e membro do Conselho Diretor

Erika Bechara
Associada e membro do Conselho Fiscal

Fábio de Albuquerque
Associado e membro do Conselho Consultivo

Marcelo Paixão
Associado e membro do Conselho Consultivo

Maria Zulmira de Souza
Associada e Presidente do Conselho Diretor

Mario Mantovani
Associado e membro do Conselho Consultivo

Ricardo Abramovay
Associado e membro do Conselho Diretor

Ronaldo Marsolla
Membro do Conselho Fiscal 

Rubens Mazon
Associado e membro do Conselho Fiscal

Rubens Ramos Mendonça
Associado e membro do Conselho Consultivo

Sérgio A. P. Esteves
Associado e membro do Conselho Diretor

Tasso Rezende de Azevedo
Associado e Vice-Presidente do Conselho 
Diretor
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NOSSA
EQUIPE

99
pessoas articularam

diálogos e cuidaram

da Terra em 2020

SOMOS

49
MULHERES

50
HOMENS

FUNCIONÁRIOS

Akif Raimundo de Jesus
Alessandro Rodrigues
Alexandre Sakavicius Borges
Amanda Santos Duarte
Ana Gabriela Abe Angeli
Ana Patricia Cota Gomes
Anderson Matheus Cardoso
Andressa Caroline de Resende Neves
Beatriz Sette Berto
Bruno Brazil de Souza
Bruno Grisotto Vello
Bruno Leonardo Godoy
Bruno Simionato Castro
Carolina Donato de Souza
Celma Gomes de Oliveira
Ciniro Costa Junior
Claudio Mirandola Orsini
Daniele Renata Rua
Daniella Macedo
Debora Cristina Perineti Pardo Daltroso
Edson Roberto Teramoto
Eduardo Trevisan Gonçalves
Eduardo Vinicius Silva Borges
Ellen Keyti Cavalheri
Felipe José Cerignoni
Fernando Nunes da Silva
Fernando Tadeu Bertolini
Guilherme de Andrade Lopes
Heidi Cristina Buzato

Helga de Oliveira Yamaki
Isabel Garcia Drigo
Janaina Nascimento Joaquim
Jessica Fernanda Gaise Wakasugui
João Carlos Fortunato Junior
João Rafael Pereira
Jonas Gebara Muraro Serrate Cordeiro
Junia Karst Caminha Ruggiero
Karina Daroque Orlando
Laura de Santis Prada
Leo Eduardo de Campos Ferreira
Leonardo Martin Sobral
Lisandro Inakake de Souza
Lorena Mangabeira Sobral
Luis Fernando Guedes Pinto
Luiz Antonio Carvalho e S. Brasi Filho
Luiz Carlos Piacentini
Marcela Perez Torrezam
Marcelo Hugo de Medeiros Bezerra
Marcia Cristina Marin Costa
Margarete Guarnieri Bertochi
Mariana Aparecida Pertile Kantovitz
Mariana Finotti
Marina Jordao Bragion
Marina Piatto Garcia
Mateus Feitosa Siqueira Lobo
Milton Paulo Ferreira
Natali Vilas Boas Silveira
Natalia Rozinelli

Nathalia da Mota Passo Vicente Ribeiro
Nelma Machado Marca
Oseias Mendes da Costa
Philippe Schmal
Priscila Graziela Motta Mantelatto
Rafael Antonio Brevigliero
Rafaelle Diane Silva Feitosa
Renata Fragoso Potenza
Renato Pasqual
Ricardo Camargo Cardoso
Roberto Hoffmann Palmieri
Robson Feichas Vieira
Rodrigo Costa Rugue
Rosangela Sattolo Salvador
Samantha Stefane Gomes
Sonia Maria de Souza
Tharic Pires Dias Galuchi
Tiago Alves de Sousa
Tomas Mauricio A. Lima da Costa Carvalho
Vinicius Guidotti de Faria
Vitor França Lopes dos Santos
Winnie Thamyris Ribeiro de Oliveira

ESTAGIÁRIOS

Amanda Maria Gardenal de Toledo
Camilla Noel da Silva
Gabriel de Oliveira Quintana
Giulia Andrich
Isabella Mercuri Granero
Isabella Yoshioka dos Santos Pereira
Joel Viltus
Julia Campos da Silva
Julia Niero Costa
Julia Santin Ignacio
Nara Perobelli de Moraes
Nathanael Jose de Campos
Pedro Felipe Francisco Guimarães
Rafael Pereira da Silva
Rebecca Montemagni Almeida
Rodrigo de Oliveira Santos Signoreti
Tiago Alves de Sousa

APRENDIZES

Larissa Beatriz de Paula Souza 
Andrei Santos da Silva
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COLABORADORES
EXTERNOS

Ana Cristina Nobre Silva
Ana Espada
André de Castro Silva
Carolina Bozetti Rodrigues
Cecília Korber 
Clarissa Magalhaes
Cristiane Oliveira Araujo
Cristiano L. Pereira 
Daniel Souza
Eduardo Ott
Eduardo Vinicius
Erica Bortolazzo Fonseca
Fabio Zanirato
Francisca Camilo da Silva 
Gabriel Andrieli
Gabriela Bianco
Gilson Barbosa de Lima 
Guilherme Stucchi
Ivan Teixeira
Juliana Paulo

Louise Nakagawa
Luiz Fernando Moura
Mayra Castro
Marcelo Carpintero 
Maria Elisa Russo Mafra
Mariana Figur Seide
Mariana Zanetti
Maureen Voigtlaender
Mauro Issler
Mayte Benicio Rizek
Melina Marques
Paulo Pompermayer
Rafael Rodrigues
Raimundo Brasil de Souza 
Roberto Sartori
Ruben Gouvêa
Tharcia Ribeiro
Victor Melo
Victoria Pires
Westphalen Nunes
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Accountability Framework

CCAFS (Climate Change, Agriculture and Food 
Security)
 
CFA (Collaboration for Forests and Agriculture): 
Moore Foundation, WWF, NWF, TNC.
 
CIAT (International Center for Tropical 
Agriculture)
 
Coalizão Clima Florestas  e Agricultura: 
Fórum de Florestas Navas e Força Tarefa de 
Concessões Florestais. 

Coalizão Pro-UCs: Conservação Internacional, 
Fundação Grupo Boticário, Funbio, Imazon, IPÊ, 
Rede Pro-UCs, Semeia, SOS Mata Atlâtinca, TNC 
e WWF. 
 
CPT (Comissão Pastoral da Terra)
 
Consórcio Cerrado das Águas
 
Diálogo Florestal
 

PARCEIROS

MEMBROS DE 
FÓRUNS, REDES, 
ENTIDADES E 
INICIATIVAS
COLETIVAS

Earth Inovation Institute

Engajamundo

Estúdio Nó

FBOMS (Fórum Brasileiro de ONGs e 
Movimentos Sociais para o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento).
 
Florestas de Valor – Norte do Pará 
(Calha Norte): Ideflor-Bio, Imazon, Ecam, 
Iepé, Coopaflora (Cooperava Mista dos Povos 
e Comunidades Tradicionais da Calha Norte), 
APARAÍ (Associação dos Moradores do Projeto 
de Desenvolvimento Sustentável – PDS 
Paraíso), ARQMO (Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombo do Município de 
Oriximiná). 

Florestas de Valor – São Felix do Xingu: 
AMPPF (Associação das Mulheres Produtoras 
de Polpas de Frutas), CAMPPAX (Cooperativa 
Alternativa Mista de Pequenos Produtores do 
Alto do Xingu), CEPLAC (Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira), CFR (Casa Familiar 
Rural de São Félix do Xingu), CPT (Comissão 
Pastoral da Terra), Ideflor-Bio, Prefeitura de 
São Félix do Xingu, Programa Territórios 
Sustentáveis – PA
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PARCEIROS

MEMBROS DE 
FÓRUNS, REDES, 
ENTIDADES E 
INICIATIVAS
COLETIVAS

FSC Brasil 
(Conselho Brasileiro de Manejo Florestal).
 
FSC Internacional
 
Good Growth Partnership: Conservação 
Internacional-Brasil, PNUD e GEF 

Grupo de Trabalho Brasil da Plataforma 
Global do Café (GCP)
 
GS1 Brasil - Associação Brasileira de 
Automação 

GT Florestas 

GT Pastagens: Grupo de Trabalho de Reabilitação 
de Pastagens Degradadas no Cerrado (WWF Brasil, 
TNC, Lapig, Agroícone) 

GTPS (Grupo de Trabalho da Pecuária 
Sustentável): Amigos da Terra – Amazônia 
Brasileira, EII - Earth Innovation Institute, Fundação 
Solidaridad - Brasil, GRSB (Global Roundtable for 
Sustainable Beef), NWF (Naonal Widlife Federaon), 
TNC (The Nature Conservancy), WWF Brasil, IPAM 
(Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia), 
Instituto Onça Pintada, Earthworm, Tropical 
Sustainability Institute (TSI), Environmental 
Defense Fund (EDF). 
 

GTS (Grupo de Trabalho da Soja) 
Moratória da Soja: Greenpeace, IPAM, TNC 
(The Nature Conservancy), WWF Brasil, EII - 
Earth Innovation Institute.
 
IDH Sustainable Trade
 
Instituto Escolhas
 
Instuto de Governo Aberto 

Iseal Alliance
 
IUCN (International Union for 
Conservation of Nature).
 
Liga do Araguaia 

Mais Floresta SP
 
Mapbiomas

Novos Urbanos
 
Observatório Cidadão de Piracicaba: 
Casvi, Pira 21, Pasca, UNESP, Imaflora.
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PARCEIROS

MEMBROS DE 
FÓRUNS, REDES, 
ENTIDADES E 
INICIATIVAS
COLETIVAS

Observatório do Clima
 
Observatório do Código Florestal
 
Observatório do Manejo Florestal 
Comunitário e Familiar 

Observatório Social de Piracicaba

Origens Brasil
 
Promotoras Legais Populares
 
RAS (Rede de Agricultura Sustentável).
 
REDD SES
 
Rede Mata Atlântica
 
Rede Xingu +

SEEG Brasil 

SEMMAS (Secretaria Executiva de 
Meio Ambiente e Mineração).
 
TFA 2020
 
The Access Initiative
 
UEBT (União para o BioComércio Ético).
 
UNEP WCMC
 
UNIFESSPA (Universidade Federal do 
Sul e Sudeste do Pará).
 
WayCarbon
 
WCPA (World Commission on Protected Areas).
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PARCEIROS

PARCERIAS
BILATERAIS

Amigos da Terra
Programa Amazônia Brasileira

CCAFS-CGIAR

CEPEA/ESALQ-USP

CIRAD - França

COOPERFLORESTA

ECAM 
(Equipe de Conservação da Amazônia)

EMBRAPA

ESALQ-USP

Federação dos Cafeicultores
do Cerrado

GeoLab/ESALQ-USP

Global Canopy Program

ICMBio

ICV 
(Instituto Centro de Vida)

ICS 
(Instituto Clima e Sociedade)

IDESAM
(Instituto de Conservação e 
Desenvolvimento Sustentável do 
Amazonas) - projeto Café Apuí

IEB 
(Instituto Internacional de
Educação do Brasil)

IFT 
(Instituto Floresta Tropical)

Instituto Escolhas
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PARCEIROS

PARCERIAS
BILATERAIS

ISA 
(Instituto Socioambiental)

Lastrop/ESALQ-USP

MOVE 

Novos Urbanos

NSC 
(Grupo Natureza, Sociedade e Conservação)

OXFAM Brasil

Oxford Centre for Tropical Forests 
(Universidade de Oxford)

Projeto Sementes da Floresta - 
Associação Cultura Franciscana
Rainforest Alliance

Sebrae-MG

SFB 
(Serviço Florestal Brasileiro)

Solidaridad

SOS Mata Atlântica

Stockholm Environment Institute

Sustentabilidade.com.br

Trase 

UFOPA 
(Universidade Federal do Oeste do Pará).
 
UNICAMP

UNESP Botucatu

WRI 
(World Resources Institute)



CONSERVAR 
OS RECURSOS DA 
NATUREZA, PROTEGER
AS FLORESTAS

TRANSMITIR AS NORMAS DE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL E 
AMBIENTAL E PROMOVER A 
MELHORIA NA QUALIDADE DE 
VIDA DE TRABALHADORES RURAIS, 
POPULAÇÕES TRADICIONAIS, 
QUILOMBOLAS  E INDÍGENAS. 

CONTRIBUA PARA QUE AÇÕES 
COMO ESSAS CONTINUEM SENDO 
REALIZADAS E CHEGUEM A 
MAIS PESSOAS.

https://doe.imaflora.org/
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O Relatório do Imaflora é publicado anualmente para dar 

transparência às suas ações. Caso tenha alguma dúvida ou 

contribuição para ajudar a aprimorá-lo, por favor, entre em 

contato conosco.

+55 19 3429 0800

imaflora@imaflora.org

#Doe para o Imaflora: 

doe.imaflora.org

facebook.com/imaflora

instagram.com/imaflorabrasil

twitter.com/imaflora

linkedin.com/in/imaflora

youtube.com/imaflora

imaflora.org/noticias


